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Coro:llel Vidal !tatuos, O fundador
.� }

Lauro ,]l1üller, (j' patrono

'.. ,

..

,

Dois nomes estão gravados ém-nos- t�ril1á. Latir-o MUlhr tambêtp fôr@, qo·l .. �.,� N�.ste lnê�,� I16Sd? 'pên9am�?to vol-

sã 'coração:' . vernador de I10SS0 Estado e ocupou, no ta-se aos nossos,benfeitores..
': Vidal José de Oliveira Ramos e Brasil, cargos de grande destaque, Ê,le .. '�'tE para COmemorar tão' grande da- ;

L.auro Severiano Müller, foi militar; chegando ao pôsto de Ge� 'ta, dezenas de' cr�ial}1ças vão foz�r a sua
.�,

, .-/
O coronel Vidal Hamos fo.i Ó fU1l1 neral do Exército, Prírneira Comunhão.

..,..

_ dador de nosso Grupo.· .
�. ,tI.';';' A Missa será rezada na Catedral

Todos os anos, a data dê 24 de ..\ 11<'\ ;li'\ Metropolitana, na intenção de nossos

maio marca mais um aniversário -dõs- ;( benfeitores. ' ..

te Grupo Escolar. Neste ano, festeja- .Decorridos 29 anos da fundação de Haverá; após, neste Grupo Escolar, '\
mos 0 seu

.'

quadragésimo aniversar-io. nosso Grupo, êle saí· tornou pequeno pa-. b�jlção das 'salas, e mesa (1-e café para ��
O c�H:gnel Vidal HaplOs, então Go- ra atender ao grande �lpero (le' crio' à' '·crianças' da Primeira Conuí'nhão, �

vennador � Sãnta ;gatar,ina, qW1.!?-do a:qças: Então, o Dr# Nerêu Ramos,' In- S 1 24 d
'

'I u; ;: �

deu a nossos- pais 'est,a casa- de ensino, terventor de nO'880. Estado, contínuan-,
a ve .' ae 1i.llaJ.O . .' . ,""'!t.

�

e 'colheu para .seu patrono o ilustre hra- do a grande obra de seu venerando A 1 'T 1 �.r [.I.'
�....•...40.•. '.::

L' S 'M
- Antonio lVJ iranna e Nica dõ ou esio �\'-1\

81.;le.iro Dr: a-�ro eV8:1ano üllér, n�'3� I pai,·' d.�u-nos,.ae lado dês�e, outro p.rédio. ,

-

( Jj

olqo na cidade de Italaí, em Santa Ca- <foda.s as salas estão lotadas. I

L
2b, ano C. P O.' ::fr �.
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A CRIANÇA BRASILEIRA ...... 2 .

'V?'

A viagem de meu pai
Papai passou uns dez dias ,em �'nitápolis.
1�le foi a serviço da Repartição.
Quando Ale chagou, foi uma beleza!
Trouxe uma porção de coisas para nós:

amendoim, laranja, mel, abóbora, chuchu, ba
nha, pinhão, pão de casa, batata doce, ovos

etc. Lá, meu pai comprou tudo mais barato.
Papai disse que em Anitãpolis é muito frio.
Nesses dias que êle esteve lá, .caiu geada.

.Esta semana, meu §af foi outra vez pára
lá, mas vai voltar sexta-feira, se Deus quiser.

Papai faz muita falta: em casa.

Eu quero que chegue a sexta-feira bem

depressa, porque eu estoú com muitas sauda
de! de meu pai.

. A morte d� meu cabritinho
Uma cabrinha do mamãe criou dois ca-

britinhos, Todos os dois eram machinhos.
Todos os de casa ficaram muitocontentes.
Um .era pretinho e outro era branquinho.
O branquinho era meu e O pretinho era

de minha irmãzinha.
.

r

Quando o meu estava com 3 meses, morreu,
Eu cheguei da escola e pergunte"i:=--Ma

mãe, onde está o meu cabritinho.t
- Oh! minha filha, o t�lU cabritínho

morreu.
. f! I

Eu não chorei, porque tinha visita, mas

quando a visita saiu, eu chorei muito.
A cabrinha, coitada, berrava muito com

saudades do caorüínho.

Catarina de Souza, 3°, ano X

Vou 'receber :Jesus
.'i

No díà 24 de máío, voü receber Jesus
Sacramentado,

'

Mas eu tenho que receber .Jesus com o

coração limpo.
Para receber Jesus, nõs temos que pre

parar o coração.
Para prepará-lo, precisamos ficar bem

quietos na sala de. aula J não 'devemos deso-
bedecer nossos P!;us., ..

É bom receber Jesus!
.. ."."

Éste ano, eu me alegrei bastante, quan
do a minha mãe disse que eu ia: tornar. a Pri-
meira Comunhão, .

,

Depois, quando eu tomar a Primeira Co
munhão, irei receber Jesus todos os dOIl,li�gos.

Aluna: Marli Pacl/.ecó, 4°>ãuo X
.,.

A ElETRO·TÉCNIC'A, .:

"1iir

•••

Com variadfssimo estoque de materiais elêtrí..
cos e para presentes em seraI, como também
apta para executar consertos de rádios, enro..
lamentos de motores e dínamos e consertes

em geral, acha-se instalada à
.

�

'- . \ ft
�

nUA '.fENJilN'I;E SIL"ElBA, No� 24:
v .� �

''1'elulitlll.' de l'fid.;iolll, com ecrUfiNldo lle
.Jtlll'Rntia.

" \

'4 'hta e pelo .ilt'êw.a �t�dilriO�

Eu tinha um celeirinha cantador.
_

Numa noite, fui botar água para êle

81
Não devemos ma�ar os passarinhos, por- . ','

esqueci a porta da gaiola aberta. que é u:11.a ave que nao nos faz mal. É �,um�
..

�
O coleira voou para-o fôrro da casa, ave bonitinha que Deus botou na terra. bate -.

Peguei numa vassoura, taquei no bichinho, um pecado matá-la para depois cpmê-la. O

para vêr se o pegava. menino que é bom e educado, não deve fazer
Êle saiu do teto, passou por baixo da isto. Devem obedecer aos pais, quando ensi-

mesa para ir embora. nam que não se deve maltratar os passarinhos.
Nessa ocasião, o gato deu uma avançada

e disparou com o coleirinha na bôca.
Eu disparei atrás, mas quando cheguei

a pegar o gato, êla já estava com o meu pas-
sarinho na barriga.

Fiquei com uma raiva do gato!

Nas férias, fuLpassear no Rio d:ê. Janei:
1'0 com minha avó. 'Chegapdo lá, minha ,

tia
-

esperava-nos e fomosrpara' sua casa.

O Rio é muito bOl!ito. Passeei bastante fi
brinquei muito. No outro dia, quando me le-.
vantei, fiquei admirado. Os meus primos j,á

Em casa, todõ mundo está triste. trabalham. Um tem 14 anos e o outro 16 anos,
...

.

Meu porquinho .Iugiu pOI' Um buraco, 1ft :mIes gostaram muito de mÍIn..� ..... _
j

fío, quintal, �le era
-

muito .suíjnho, mas eu ,:-·Uma- tarde, fomos à Copacabana e de- ,;�. � ,

g:ostava de fazer fe�ta para �le. Quando vol- pOi;de três dias, fomos ao Pão de Açúcat; _

tava da escola, comprava farelo para: êle, Quase morri de mêdo. �oltamos de navio. E, i(

E, agora, estou sem meu porquln�Q.� �.. ' l1,ssh<n, terif1inou o passelO.
oi:..

'ic� "

;t�':' , .... : \�i"
'VataeQnui1' SouBa, 2°1 ano 'r

"

Sílvio Oal'lo$ Trava8�oJ 3°�· ano V· ';� r
•

';."�
�: �-' � t

.

i� '�j;' �
' .

..."
" > I'ff . u

� ,� ��

Quanto vale a
,

.-

oraçao
Meu irmão ficou doente, Em nossa casa,

ficaram muito tristes.
Procuraram o médico, mas não se esque

ceram de rezar muito.
A doenca era muito séria.
Mamãe ficou muito aborrecida, mas agora

está contente, porque êle já está bom.
,

Todos os dias, eu rezo e agradeço a-Deus,
por ter curado o meu mano.

Devemos sempre ser bons para sermos

atendidos nas orações,
Não se deve procurar Deus somente nas

horas amargas do s"6frimento.

Doroti Deltino, 4°. ano Z

Fiquei o passarinho Jsem

Vümar Elle«, 2°. ano V

o meu galinho
Eu tinha umgalo bonito.
�le passava para o quintal da vizinha

e a vizinha não gosta-va.
Papai ficou aborrecido e, ontem, matou

o meu galo.
O meu galinho, eu tinha criado desde

pequenino.
Foi a titia quem mo deu. Eu fiquei mui-

to triste! "-

Mas tive que comer um pedaço do meu

"alo.
Gilson Sousa, 2°, ano V

Lá se foi meu gatinho
Meu gatinho morreu. Neste dia, chore

tanto que meu ôlho ficou inchado. Tenho mui
tas saudades dêle. Era todo peludinhos

Papai prometeu comprar outro igual. Es
tou muito contente, esperando por êle.

Aluna: Valdívia Furtado, 2°. ano I

'tJl' )
./

Meu {porquinho
."'

fugiú

..

..

Um aluno, modêlo
Um aluno modêlo não conversa rlal"�ul'a,

não briga na rua, faz os seus deveres eÚ1' oro
dem, não mexe com os velhinhos, não furta
frutas do quintal dos outros,

1/0111 para a escola limpo, unhas cortadas,
cabelos penteados; trás o lápis apontado, nãb

'

chega tar-de na escola.
t\jclda em casa: corta lenha, carrega á��

etc.
Estuda o que a professõra manda. .'

.�.
Não falta às aulas. Deita-se ....às 8 horas e

levanta-se às () horas.
"

.....
.

.'

Mal'ia Rósa do Na8eirrw1:l�o, 40• ano X

./.r-:

Os passarinhos
�- ....

, .

Zeni Ma, de Morais; 3°. ano- V

� ..

o aniversário de meu irmão �J>�.
.to

,:-;.Y.,
, .

f":o
(. ;,

, -)�':� �.;�

o meu irmão fêz anos dia 3 de abril. :: -

:. <.: - : :�.
Minha mãe festejou. Êle ficou muito con- :$',

tente, porque nunca ·tinha festejado o seu ani- .f,�·
versário. Convidou muitas crianças e ganhou '4;::
muitos presentes. '

�le ficou muito contente, porque tôdas
as crianças compareceram.

.Jifau1·ina Dorvalina da Silva, 3°. ano Z , .s:

Minha Mãe
-s

Gosto muito de minha mãe. 'I'ambém ela ����:�;
tem adoração por mim. Trabalha com sacrirí-ç, �
cio, para que eu tenha o necessário para co-

mer e vestir'. Não tenho pai, mas minha mãe
não deixa que me falte nada.

Quero crescer e estudar pára recornpen
i sar os sacr'iffcíos de minha querida mãe. ;. .

.'
Olcinéa Avila, 3°, ano Z

Um passeio no Rio de Janeiro
..

�

.._ ,
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;A morte de meu. g�loJO ,dia mais feliz de mi�ha vida
-;
.. - ", I No dia de Natal, eu fiz minha Primeira

,

.
,.

..� , Comunhto.

'[ 19?1 meu galo morreu no dia 25'de novembro -Foi um dia muito feliz p.ara mim, porque Tiraªen�es foi o herói "da Inconfi-
(e i). bi J

'

-

.:
.

" rece 1 esus no meu ooraçao: dência Mi.néira
FOI urna l-TIê:rte .}TI III to triste.

' .. '

�

Somente eu e outro menino fizemos a ta.
'

.

. '�' O gaJo era iuglês.. Eu gostava muito de-
C 1

-

este dia Êle foi :enforcado' no dia 21 de
,

.

,. omun lUa n .

le e o tratava mmto: ., Minha ' mãe que assistia à Missa disse bril d 1'"'9.Q, .,
',"

Quando chczuei da escola VI o meu calo ., 1. ' , _' a rr e ". .»11
• � <,

.: .'
10

que parecia um casamento. N" di: 21 -tf
�

160 'I'
m�rto 12,.,0 l1.:81O

_ c�a casa. ql�Ot;-el . mUlto, e meu· A p6s a missa, 0S pais do menino vieram

I
l' Q. la f.i\cJ.., .ez,. anos que Ira-

.

pai e l'lllI1l�a mae 8 meus lt maos também cho-
I r os arabéns.

. dentes,morreu.
raram muito:

nos ca p
'_

. _
.

P di
•

o- I' , 'I I'
- Em companhia de papal e mamae, sai da Seu nome é" J(jaquün -.José da Sil-

er 1 o ga Q que era a mm ta a egrra. Igreja para tirar o retrato. X
. :1-i'r. ...

ii
.

t>

Como me senti feliz neste grande dia, va .i avier. 1'1'0 dia de sua morte, ama-

iosúw Vü'qüino Rosa, 3D, ano V
com a visita de Jesus, pela f;primeira vez, no nheceu um dia muito bonito.

,:::. ..-----_---- meu coração'! Tôdas as "pessoas residentes no Rio'

Otília Leal Lúcio, 40, ano V foram obrigadà.gi:a, assistir à sua morte,
Tiradentes fof"é:Ji\_forcado e sua cabeça

:

'<�;. M" 1 C
espetada num .poste, para servir de

--:"'- ,M�r��i éa�0a�ü�����:.jo dêle. I igue OUtO ?X:�,mplo-.< ��dOS'':àq>tlêl.,�S que tives::�I�
. '. Lá, os meninos foram brincar de <eamoir.í

..

"
IIdela

de lt1?erdad�._ ASI�lln, morreu �,l-.
Dois do meu partido treparam nUI1�a I' Miguel era um memnomuito pobre. radentes, por. quer er .]lbertar o Br�tjl,l,

árvore. d B 1 d d
-

O· , it d ri E' d b t b I Desde pequenino êle desejava ser I' o seu que,ri o L'8S1 , o omnuo

,

,. C0I a o o· ; san a eu com a ca eça :
'.

," >'
t'

� ,.' §

,

numa -cachopa do maribondos.
_.

I médico. I por ugues. .;.,'
,

>, .�' Os b�chinhos av.alir.;�nll1l. nêle, Édson�fi. Como era pobre. a lút� ia ser gra�-I '

'I'iradeptés morreu, mas se�!.._110m0
cop to�o Inchado, No,s fwumo? com pena dêle; de. Porém ele não desanimava, eonti- f' O' • de no coração de todos os

,.mCJS fOI engraçado; runos muito. ' ,,' , "
I
lCOU grava ..

o

.
.

Nunca mais! Camoi i S6 no baixo. nuava estudand� bas!,ante., HaVIa de brasileiros. �

.,

ven�er, po�que so se�I� feliz se a sua '" -:\-"t'
EdUson Lamego, 20• ano V profissão fosse a medicina. -- ��' Neusa Vicente, 40. ano.V

Depois de muito esfôrço e de mui- -;!.
to estudo, êle recebeu o seu diploma

TOS tão ambicionado.
BARA .

Como se sentiu feliz naquele dia

da sua formatara!
Não porque poderia ser rico, mas,

porque poderia ajudar aos pobres iguais
a êle. A

Miguel foi um bom médico. Ele
não fazia distinção entre o rico e o PO'I

bre, pois tratava a todos com muito

carinho.
Êle fêz vários estudos sôbre a me-

, dicina. Escrevia e publicava os seus ar-
A religião cat6lica está muito desenvol-

tigos em diversas revistas e jornais,
vida em nosso grupo. Os alunos sempre vão

à Missa das Crianças, na .Catedral, que é às Foi professor da Faculdade de Me-

s- '8·,15 h: As Irmãzinhas continuam dando dou- dícina do Ri, de Janeiro e membro da
, trina. Nossa sala tem o Pelotão da Fé, f'or- Academia Brasileira de Letras. ,/"
.mado por 9 alunos que prJm:ter,am assistir Êle sempre cumpriu o seu dever
a Missa do Sacerdote, todo prImeIrO sábu,to ',,'

-

f'· , d· d ,t Rua' rt ",' . 24" FI . , I' St C t
.

do mês. Os alunos do Grupo também vão. e, por lt)SO, e uma 19ura, � es aque ,)Oe. ",I ye!ra;
-

oua.nopo IS· a. II afina

Os da nO$sá sala receberam um dis,tintivo.! entre ?S nossos �orneml Ilustres. .

->

No mês de abril, dona G16r�â organizoll MIguel Couto nasoou no RIO d� " ..

----.....----

as 9 sextas-feiras, emais de 80 alunos oomunga- Janeiro, -a 11 ' de março de 1865 e fa�
"

ramo leceu na sua terra natal, a 6" de junho I
� .• �

",** de 1934. l��::

1'ivemos, no mês passado, a VHIHa ela
Os jangadeiros são pessoas muito '.pobres

Mlldre Geral das Irmãzin.has. Fizemos uma
},{d1íoel Nctscimenio, .2°, Uno 0, P. C.' e humildes 'qU}l vivem no norte do Brasil.

festinha e ela nos deu balas, e santinhos jJa. I ,.,';Sâo pes�adore8 que passam mUltas difi�

'ra as'professõras,
cuIdades e priv'ações. _P�ra pescarem, êles IJre�

.

Também esteve aqui nos visitamfo, o que-
'

_ • ..;�:ã-! cisam de uma jangada, mas muit)s são obrJQ

rido Pe. Santosh' ,.. ." CAR'NE'IR'O' & IRMA'OS: gaÜos._a frabalhar em jang9.das de outros, por-

'. "

' �'ti'�.* 'li .

que nao possuerp nenhuma.

"

as donos d�s jangadas exigem a entre-

,

Muitas crianças estão se pr'epaI'alldo pa- ga diária dã ,metad,e da pesca., .1;>01' isso, pouQ

,-: râ a ta. Comunhão: Para_!'eceber JÇi�,Ub, é f.,re� MóVE I:S r i NOS,. 00 resta aos jangadeiros, no fim de um dia de

CISO levar o o-Ol'açao cheIO €Ie amor (;l de 1[lo� . trábaI:!1ó a.rriscado. " "

"",. tes, para qUe Dells"Nosso Senhor fique ben1 ; :>,.
,

' - -

<. ��', Eles lutam como o mar revo'1to e' em"- ',;,i

...�� cqjilteIite. E um ,gt;ande pecaiçfer mortal, JfaIta!'
" ,,�' 'i· #�'�" te � f�:. .

"�,,. :.i,'f.-".;it!lk..·,'� pestuoso. :miif��eptam ,múitQ!3,p'eIlgo� nar.a 00_ •.
'

"

.

•

.•;
.'

à�. Missa,' a08 domingos, por oulpa ,p,r6pria. .", '�!t:" _,,_ ".;.'í: irm 1'" �o;�;rf�1""., seg1uirem 'o s:-tsíento ,de' su-a� faÍJ'lHia�t: :��;'1,�
)t�Q:,di� 24 de maio, será a grande- 'festa da �Q,J!Choe�. U.e AVAO a, '.

'.
,.' Eu admIro OS' Jang'a erroS; p,or,9.,ue eles'

"

, 4,: l:i:m€lira eÔID,u'nhão. ,"" l
,,..,.1 ,são homen� siInlúes, rn,ª8"'1)jra�o. ,>,,�, .d: "

.'" ;'�,i
,':.:" _'.'�;'t

...
�'

"

"RUA 'FELIPE, SCHMIDTft 33 .:-
�

- J:{a/noel p. LimaI 3°:'V" 4,(/ sti' ha. ;Pipr'�Çtno� Fi� ,ária C. p� 0\

'C,.,'::''i;', �
,��.�" I iÓ'..

".,

".r-' "'\':.
:.,

.f.·�

�;.

: :r> '�

�.............._.................. ....;.::�:.;;.>....._-A-C-RIANÇA BR�SU.EIRA -. -3

Mais!

CALÇADOS

Só na C4JÁ';'�AI[2
v Rua. Tenente Silveira, 29

�Vida Católica

: r'

"

.. l'
.. �.!

..,...__�
:Ji�

, --:.' 'J.

.",,';j'

-r, {:.. ,'

"
.,

,j
,"

T'íradentes
-

-t""
-

!4:'

/

•
. i

-wllI
"

c

Rádios "SEMP"
os

melhores

Compre o seu' rádio na

A ELETRO-TÉCNICA

:A vi�ta ou a prazo

.
Os:

:;:

' .

Ianga'deiros

"

.....

.. �

�.

,,'
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'" A C:RIANÇA BRASILEIRA,- 4:

o nosso cachorrinho
�

"A Verdade NO�TICIÁRIO, SOCI.AL

t

1
, "I'iradentes sempre falou a verdade. Êle'

«A CRIAlNQA BRASILEIRA» FELICITA OSnão ocul tau os seus ideais e não enganou a

O 'ROSSO óaehcrrinho 'é muito engraça- ninguém. Quando Joaquim Silvério dos Reis ANIVERSARIANTES DO M-ÊS DE MAIO.
dinho, '

-, 'o denunciou, Tiradentes não teve mêdo de en- 4°. ano Z - Marlene Lamego alo., RuiUm dia, ê�e trepou 110 nesso armário e frentar o patíbulo. Êle não acusou os seus Ouriques a 8, Antônio Cláudio Freitas a 14,
jogou cprn o I11e� ""bonequinl1o. no chão e dis- companheiros, disse apenas que o único cul- Renê Kél a 27.
parou para debaixo da cama, .. pado era êle. Pela liberdade dos seus irmãos, 40! ano X - Rosalina Cipriano a 4, Mar-O meti Irrnãozfnho de 2 anos" puxou pe- deu a sua própria vida.' - li Pacheco a 16 Maria Helena a ,23.
la cauda do cachorrinho e eorreu com êle de- Todos -p6s ?eviamos �alar sempre a v�r-I 4'\ ano V :_ Osmar Silva aIo., Lindo-
baixo do braço, para a cozinha. dade, mas, infelizmente, nao acontece aSSIm,' mar Silva a 8, Neide Goulart a 23, Norma
.." A marnae disse: - Th'leu filho, larga o muitas vêzes., ,

"

I Kuchescki a 25, José V. Brasil a 26, Sôn:ia
cachorro, porque êleje- morde! Quem se habitua a mentir, torna-se um Pacheco a 29. ;

- Não, mamãe. Ê1e não morde! grande mentiroso. E a um mentiroso, .n inguérn. 3" ano Z - Lourd-es ,Ma�ia, Goulart a 21.
- Morde, sim, meu filho l dá crédito.

"

I '30. ano X - Luiz a M'', da Silva aiO,Então, o meu irrnãoz inho j")�rOU o cachor- Façamos urna campanha contra a menth-a. Franoisca Viconte a:1, Luiz P. Vcrges n 29.
rinho na rua e correu pat-a dentro de casa, Sej:1 a verdade o nosso lema. 3". ano LI -- '/a!dioufria' Souza a lG.

'

rindo e dizendo:' - l\li'j,e, E!U joguei" o cacho! -

20._ ano Z - Grncioto Portela a 7, Neusa _
'

I Célia Maria da Sil1Ja, 1°. ano P. C, C·
J::> SI 1\ "O 8rrnno na rua.
J. i veira a Jf); Ma rinoi da ,J. Praum a 1,.

- Para onrlo o cachorr'inho foi, meu filho? 20. ano X ,- F>!uar'do de Andrade a 4,
- Oh! mamãe, êle correu para debaixo Nossas Festmhas Ivonotc A na F0J"rei ra a J 4.

'"'da' casa
'

,

20 -c r 8,1 I'" "O(. ••

. -' .. 10:-"10(' ç-O DSPOD'!'IV I '1 ,lU'
. �no, I.__/ una )USI,I)S a t) •

Quando o meuIrmãozinho fOI osjnar, o c\."A •.,� 'IA"A DI"' .n ." (',_,lo'\.. -i 2. aio U - Mar-ia Célia Vieira a 20,cachorrinho j%í estava atrás dêle, () menino RO MU',LER; fOI encarregada de restcjar, a ,Tu'ioG[{>o'(Í'iu a 2;) Wa nderlov Domiugues a ãê.
levou um susto e correu com mô.to do oachor-roll d de al)�iJ, o DIA PAN AM,ERI9ANO. i\ 2". b:lo T ,-- Itamar da' Silva a 4, I ,'o,

Agora, até hoje, êle tÇln mêdo do ca-I A LIga Pró Língua Nacional 0nCUT���:on" i Pedro da Lu,/' a 1 i,,' IIla, ria do Lourdes ;1(1 ,Tl'-
chorrinho. C

'

, SD da festa comemor,atIva da morte, de lira- I
sus a IH, Mauro Fernaudes a 22, Dil101'8 Es-

. �,. r! dentes e :�? _Deseobl'Iment? do BrasIl.,
.
píndola a> 30.", , ' ' _.Afc�lcnc S',,};vc1,t'a, 3°. ano

XI' 1) � p',UXlIna ,�psta, ,se:� .�, 24 (�e,maI�. Co, t-.

an,o, L,""
-

,Y,ose Síl\"TlO ciO,'
s

passo,s.a 11,
, memor-amos o 40. aurversarro de fundação do Genésio Silva. a 15.----......----, r nosso Grupo Escolar. "

1". ano V Nélito C. Braga a 3,' José

Quando vôce I{c.ecisar de I A festa da Pascoa na Cate'dral Metru�c litaoa �'\S�;� a 2G, Marin� Picolo

,,8
Mar-ina Pico-

uma rouna nova,,f1en1,bre-sel ,�lo. an,o U. -;-, Solmo do S)uS� ,F0rlla'lclns
d '�I't ,. ',', �

No dia 13 do abril, fui à missa na Catedral. alO, M". da Glória Sousa a 12, ::S8!'gLO AI ves
e comprar o seu um.orme. A mi�sa ,est:wa mui�o bonita. a 17, Zeni Pereira a 30., , .

I DAPOlS, fomos ar) C ll181Ua da catequese, 1 -. ano T > Olga Morais a 10;, Nizia ]\111,.
,/',:, "*,,, ,/'tj< ,Na entrada, ganhamos uns ovínhos rio "Goesa a 3.

,chocolate, /' 10. ano S - Valdir Andrade a 13, Tere-
Assistimos uns desenhos bonitos e eu" za Teodósio a 17.

graçados.
..

10. ano C. Y C. - Romi+da S. Aravha'
Eu gostei muito da festinha. a 9, Lauro Cardoso a 12, Zolma Ma. Rosa a 20.
,

José Dias, 2°. ano U 2". a no C. P. C. Elizabeth L. ele Sousa e
Osrnari.na Nascimento a 12.

Você'; deve preferir com

prar sapato preto, porque
é o que combina com o seu
uniforme. ,

ao

"><,
. Não é .. bonito "um� 'rile
nina fazer EduG31cão Física

,.

sem caléão.
,

,

cA Criança Brasileira. cumprimenta os
,,\, I!:\ *'\,

__ alunos que se distinguem pelo comportamelito
P 1· e aplicação. ' ,O CUlod"'ac"lo na rua

'

ara . conse:nyar seus 1" 40. ano Z - Airton de Oliveira� Antô-
vros. você devé" encapá-los nio Cláudio Freitas, Antônio Carl09' Vieira, .•

7' Elzio Pereira de Lima, João Batista de Faria, Há tempos, minha irmã estava no g_o�
senlpre .. Um aluno ordeiro Raul Célio Corrêa René Kel Arlete Vieira, mércio, acomp&nhada de seu filhinhó.

,

não risca .. nem dobra as pá- Doroti Delfina, Ingrit Wessli�g, ..
Marlene La- A cr�ança viu, numa lojá, bolinhas de vi-

7

mego, Nezita Oliveira, Zelita Vieira.;� 'dro e pedIU-lhe que as cO?lprasse.ginas dos seus livros.
-

4°. ano X - Olavo Inácio da Silva Cléia Ela atendeu ao-me1ll11o.

V. de' Sousa, Rosalina Cipriano. ", Ia s.aindo da loja, a ,bolinha càiu da mãoi_"
*::�* :j:*'::: *:\: 4°. anó V - Arlete Cor(leiro, Vanda dêle e fOI ro1an'do 110 111810 da rua.

_

.. Chodrem, Ciro Chodren. Êle foi buscá-la, mas veio um. autom6·As meninas não devem 30. ano Z - Minervina Ma. Regis, Anita vel e atropelou-o, machucando-o mUIto.

esq-uecer de trazer,
'

o c"a,lçãO, Orlandina Martins Alilane Silveira' Olcinéa I Depressa, O' motorista parou e levou a
"J Ávila Heloisa Heia Furtado Ren�to Nunes criílnça' para o HuspitaL

preto para b Grupos ,

-
'

> Faria�, JoãO Tabajara Borges: Paulo Joaquim Lá, ficou muitos dias para l,fazer os

Machado Oosta.
'

curativos.
3°. arlo V - Paulo Roberto Paiva, Ma-

ria Janice Rosa.
3°. ano U - Neuza Peres.
2C!. ano Z - Maria Furlanetto, ,Jacira I I

.

Viei1;:a, Marilene Dutra, Tetezinha Gonçalves. L VRARIA
Terezinha dos Passos Lima, Valter Carriço. ,

2°. ano V -.,José Dias Lauro dos Pas·
sos, Dilson Coelho, Sione Silva.

,

2° ano T<;:- Edier Rosa, Lorival Ellar,
Dalva Alexandre.

_ ,

1°. imo Z - Miguel 'M.Berto, Juhir Pau
lo Bráglia.

1°, ano X - Vera Lúcia C. Furtado,
José Dias ,de 'OliVeira, Francisco Th1urilo VeS·
sling. _

, ,

..

- 1°. ano y - Adilsoilíl Guim.arães, elaada-
t.e Regis, Vera Ma, da�osa, • ",'

,

� } 0. ano U '- B::"dfo �uiZ .lV!0rais, Vilmãt'"
-NaSCImento, Loreta_ Martms"

'

� •.

1·, ano Z - l{erond'Íuo Luiz Oastroj Vall
lliir dos SaRt.C)$ NalJo!eâQ, ", .�

...

_'

AZ,1.tnoS,do 2. ano D. P. rp:.

Raul Célio Cor'r-êia, 4°, ano Z.
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